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APRESENTAÇÃO 
 
 

Este guia apresenta ao professor o Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem 
(AVEA)  Moodle . Diferentemente dos tradicionais manuais e livros, exploramos aqui a 
linguagem e os questionamentos dos docentes durantes suas primeiras explorações no 
AVEA Moodle.  

Um ponto a destacar é que neste texto buscamos não enfatizar uma interface ou 
versão única do Moodle. Isto porq ue o Moodle é extremamente modular e configurável. 
Ou seja, em cada campus ou instituição você poderá lidar com especificidades únicas. 
Portanto, não tenha medo: experimente! Conheça o que você pode fazer no Moodle que 
você tem a disposição. Pergunte! Cole gas e a sites da internet nos ajudam bastante nas 
dúvidas.  

O Moodle é muito completo e complexo. Nossa dica: comece pelos recursos e 
atividades mais simples. Depois disso, descubra as novidades. Todo dia aprendemos algo 
novo neste AVEA, considerado o mais utilizado mundialmente.  

Boa leitura!  
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M OODLE:  TODOS IGUAIS , TELAS DIFERENTES  

Vinicius Hartmann Ferreira  

O que é o  Moodle?  

O Moodl e (Modular Object - Oriented Dynamic Learning Environment ) é um Ambiente 
Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA) . Ou seja, ele permite aos professores 
disponibilizar materiais e atividades que os alunos acessarão e realizarão. Tecnicamente, 
o Moodle destaca - se por apresentar código - aberto, permitindo a alteração e 
customização de sua interface e funcionalidades. Ainda, ele é totalmente gratuito, 
bastando instalar em um servidor web com PHP e MySQL. O site oficial do Moodle é 
https://moodle.org/ . 

Quantos AVEAs usando Moodle existem?  

Considerando o expost o acima, o número exato de AVEA s Moodle não é possível de 
estimar. Tendo em vista que qualquer instituição ou indivíduo interessado em ofertar 
cursos totalmente online ou mesmo presenciais com suporte online pode se utilizar da 
plataforma Moodle de forma gratuita, hoje grande parte das instituições de ensino 
privadas ou públicas, de ensino básico ou superior, utilizam o Moodle como seu AVEA.  

Além disso, o Moodle permite que novos recursos (desenvolvidos pela 
comunidade) possam ser incorporados a um AVEA instalado. Dentre a possibilidade s de 
recursos adicionais estão atividades e temas diferentes. As atividades acrescentam novas 
possibilidades de Moodle entre os usuários e os temas permitem que o AVA construído 
com a plataforma MOODLE possa ter a aparência desejada, com core e característ icas 
visuais da instituição que o utiliza ( https://download.moodle.org/ ) .  

Embora o tema do AVEA que utiliza 
Moodle possa ser alterado em qualquer 
momento, isso não implicará em alterações na 
sua forma de us o, a dinâmica permanecerá a 
mesma. Conforme pode ser visto nas figuras, 
os AVEAs em questão são de campus  diferentes 
do IFRS e possuem temas diferentes. Todavia, 
ao acessar o AVEA o usuário localizará 
facilmente os recursos em comum entre os 
AVEAs. 

https://moodle.org/
https://download.moodle.org/
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PREENCHENDO O MEU PERFIL  

Cecilia Estela Giuffra Palomino  

No seu perfil há alguns campos que podem ser editados e configurados. Você 
consegue colocar uma foto e uma descrição, tudo isso de uma forma simples e rápida. 
Esta edição no seu perfil é bem importante, pois possibilita que todos os participantes do 
curso se conheçam um pouco mais, mesmo que virtualmente, o que no ensino a distância 
é essencial.  Para editar seu perfil clique no seu nome, no canto superior direito.  

 

Em seguida, no menu lateral, clique e m Modificar perfil. 
Abrirá a página com todas suas informações de perfil.  

 

 

No seu perfil, você terá  blocos separados que poderá 
configurar:  

ǒ Geral : possível editar seu nome, e - mail, cidade, país, e 
fazer uma descrição sua. Nesse bloco, os primeiros campos 
estão preenchidos com as informações inseridas na hora do 
seu cadastro, já o campo descrição está vazio. Nele, você pode colocar uma breve 
descriç ão sua, uma apresentação para que quem entre no seu perfil saiba um 
pouco mais de você.  

ǒ Preferências : você pode selecionar algumas opções segundo o que desejar.  
ǒ Imagem do usuário : você deve inserir uma foto. A foto do perfil facilita o 

reconhecimento entr e os participantes do curso. Para isso, clique no ícone de folha 
com um símbolo "+". Abrirá o File picker , que é uma página pop - up com opções 
para carregar a foto para o sistema.  
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No File picker  selecione a opção Enviar um arquivo  e, em seguida, clique e m 
Escolher arquivo para procurar a imagem no seu computador.  

 

Lembre que essa imagem é para que as outras pessoas no ambiente possam 
reconhecê - lo/la, por isto, a escolha da imagem é importante. Procure inserir uma foto em 
que apareça seu rosto de forma nítida.  Cuide que sua imagem tenha uma forma mais 
quadrada, pois o Moodle irá recortá - la no caso que seja necessário, já que o espaço 
disponível para a foto de perfil no Moodle é quadrado.  

    

ǒ Nomes adicionais  e Opcional : contêm campos para serem preenchidos com dados 
adicionais, c omo nome alternativo, conta de S kype, etc. Você pode preencher esses 
campos segundo sua necessidade ou interesse  

 

Você pode configurar cada bloco de forma independente, e 
sempre que fizer alguma mudança, antes de ir para outra 
página do Moodle, você precisa ir no final da página do perfil e 
clicar em Atualizar perfil . Se você não fizer isso as mudanças 
serão perdidas,  no entanto, o Moodle lhe avisará se você 
estiver tentando sair do perfil sem ter salvado as mudanças.    

1 

2 
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CONFIGURANDO O M EU CURSO 

Ana Virgínia Giordani Bertolini  

Vamos conhecer as possibilidades que o professor tem para organização e apresentação 
dos curso s através do Moodle. Antes de tudo, é necessário familiarizar - se com os termos 
utilizados. Podemos comparar o Moodle a uma instituição de ensino virtual. Dentro dele, 
podemos ter as salas de aulas, professores e alunos. No caso das salas de aulas, ou ainda , 
"7 %+7$+40+2"7 59& 0&$+32"137i &1 91 @UD@i &0"7 7ř3 8+4+$"1&28& $)"1"%"7 %& ¦$96737§c 
Logo, não se confunda: um curso no Moodle poderá ser um curso, uma disciplina ou uma 
turma. Isto é, um curso no Moodle trata - se de um espaço onde o professor irá organi zar 
suas aulas a serem disponibilizadas aos alunos.  

Logo, por exemplo, um professor pode oferecer:  

ǒ 91 $9673 $)"1"%3 ¦B9673 %& F&31&86+" Aŕ7+$"§i 59& 7&6ŕ %+7432+#+0+>"%3 " 91 
grupo de alunos em particular;  

ǒ 91 $9673 4"6" 91" %+7$+40+2" %& ¦L"8&1ŕ8+$" 4"6" 3 ûÁ "23§i 59& 7&6ŕ 0&$+32"%3 
aos alunos de um determinado ano / semestre / série; ou,  

ǒ 91 $9673 4"6" 91" 8961" %& ¦L"8&1ŕ8+$" %" 8961" ûÀ A§i 59& 7&6ŕ 0&$+32"%3 
para os alunos da turma 3ª B, logo os alunos da turma 3ª A não poderão acessar.  

 

Estas escolhas são do professor. Ele poderá criar um ou mais cursos, especificando os 
conteúdos e direcionando - os para cada grupo de alunos.   

 Feito isso, ao utilizar o Moodle, o professor tem a possibilidade de formatar seu curso de 
diversas maneiras. As mais conhecidas  são:  

ǒ Formato de atividade única -  Para mostrar apenas uma atividade ou recurso na 
página do curso  

ǒ Formato social -  Um fórum é mostrado na página do curso  
ǒ Formato tópicos -  A página do curso é organizada em seções de tópicos  
ǒ Formato semanal -  A página do curso é organizada em seções semanais, com a 

primeira semana começando na data de início do curso  
No caso do formato tópicos ou semanal, por padrão, o curso é 
criado com 10 seções e um Fórum de notícias. O Fórum de 
238Ų$+"7 7&6:& $313 91 ¦L96"0 %3 463'&7736§i 32%& 3 463'&7736 
pode inserir recados que serão enviados para o email dos 
estudantes além de manter uma cópia publicada no Moodle. 
Neste fórum, apenas os professores poderão publicar 
mensagens, não sendo possível a publicação pelos alunos.  

A escolha q uanto a melhor estrutura a utilizar para a 
organização das aulas cabe ao professor, da maneira como ele 
sente - se mais confortável para estruturar o curso. Geralmente, 
os professores optam pelo formato de tópicos, a qual dá mais 
liberdade de estruturação do  curso por aula, por conteúdo, por 
trimestre ou por semestre. A decisão deste critério deve ser por 
parte do professor.  
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Vamos analisar alguns exemplos de cursos. A seguir  temos um curso formatado por 
tópicos, onde cada tópico corresponde a um trimestre let ivo. Em cada semestre, o 
professor utilizou rótulos para separar os materiais da aula e as atividades e avaliações.  

 

Na sequência temos um curso formatado por tópicos. Entretanto, neste caso, o professor 
utilizou os tópicos para representar cada aula. Est a opção dá mais liberdade ao professor, 
em especial, no caso de aulas ocorrerem em datas variadas, e não necessariamente 
semanalmente (ex: quando se tem aulas em mais de um dia na semana, na ocorrência de 
feriados ou interrupções). Note que o professor ind ica o dia em que a aula ocorreu, 
fornece uma breve descrição sobre a aula, e então disponibiliza os materiais. Esta 
organização facilita também no momento de relatórios ou diários de classe.  

  
Como eu altero o nome do meu curso, o formato e a 
quantidade de tópicos?   

Para modificar estas configurações, localize no menu 
¦@%1+2+786"ļř3§ 39 ¦@%1+2+786"ļř3 %3 $9673§i & $0+59& 23 
0+2/ ¦Dditar configurações. Nesta opção, será aberta uma 
página contendo um extenso formulário que permitirá alterar 
várias configurações de seu curso. Vamos destacar as 
principais!  
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1º) Alterar o nome do curso  

Na parte inicial do formulário, 
você encontrará a opção de 
alterar o nome completo e breve 
do curso, sugerimos que você 
mantenha o mesmo nome nos 
dois campos. Ainda, ut ilize um 
nome de curso que especifique 
bem aquilo que você irá abordar 
no curso.  

 

 

 

 

2º) Alterar a formatação do curso  

Na continuação do formulário, teremos um menu 
suspenso com diversas opç ões. Localize a opção 
¦E361"83 %& $9673§ & $0+59& 73#6& ele. Veja que 
será aberto um conjunto de opções . Para alterar o 
Formato do Curso, basta escolher a opção desejada 
&1 ¦E361"83§c S"1#Ť1 Ť 4377Ų:&0 13%+'+$"6 " 
quantidade de seções a serem exibidas no curso em 
¦MƖ1&63 %& 7&ļƈ&7§c 

 

 

 

 

 

3º) Outras opções do formulá rio  

Veja que este formulário possui várias configurações. Nosso conselho é: se esta é a sua 
primeira experiência como professor no Moodle, mantenha as opções originais. Porém, se 
você já tem mais experiência, fique à vontade para explorar, modificar e perc eber o que 
acontece na ativação dos recursos avançados.  

4º) Salvando as modificações  

Ao final, lembre - 7& %& $0+$"6 &1 ¦R"0:"6 L9%"2ļ"7§ 4"6" 59& "7 "08&6"ļƈ&7 7&."1 7"0:"7c 
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PERSONALIZANDO A TELA  INICIAL :  USE OS TÓPICOS E RÓTULOS 

Ana Virgínia Giordani Bertolini  

O Moodle é uma ferramenta que permite que o professor, a seu critério, organize o 
curso da maneira que achar mais interessante.  Para isso, o Moodle disponibiliza alguns 
recursos, entre eles, a opção de utilizar tópicos e rótulos.  

Tópicos  

Ao cria r um curso, podermos formatá - lo por semanas, tópicos, seção única, etc. 
No caso dos tópicos, cada um pode corresponder a uma aula, unidade, trimestre, 
7&1&786&i &8$c S+4+$"1&28&i 37 $96737 8&6ř3 "7 7&ļƈ&7 %&231+2"%"7 %& ¦Sƃ4+$3 ù§i 
¦Sƃ4+$3 ú§i & "77+1 436 diante. É interessante alterar esta nomenclatura, identificando 
exatamente o que será trabalhado naquela seção.  

Para realizar esta alteração, é necessário um conjunto de passos. Primeiramente, 
precisamos ativar a edição do curso. L3$"0+>& 3 #38ř3 ¦@8+:"6 &%+ļř3§ 23 $"283 794&6+36 
direito, clique - o. 

 

Como resultado, seu curso será recarregado com vários ícones e links que 
permitirão a sua configuração.  

Modificando o nome do tópico  

O"6" $31&ļ"6i :"137 "08&6"6 3 8&<83 4"%6ř3i 32%& &78ŕ ¦Sƃ4+$3 ù§i 436 &<&1403c 

Para isso, clique sobre o botão  (engrenagem ) para editar o nome do tópico.  
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Veja que será apresentado um formulário. Inicialmente, é necessário habilitar a 
edição do No 1& %" 7&ļř3c O"6" +783i %&71"659& " 34ļř3 ¦Ttilizar o nome de seção 
4"%6ř3§. @ 4"68+6 %+783i " $"+<" %& &%+ļř3 ¦M31& %" 7&ļř3§ &78"6ŕ )"#+0+8"%" & :3$Ũ 43%&6ŕ 
indicar o nome para o tópico.  

 

Alterando a posição do tópico  

Caso você queira, após editar e 
inserir recursos e atividades, alterar 
um tópico de posição, não é necessário 
refazê - lo. Basta, para isso, movê - lo de 
lugar (para cima ou para baixo), 

arrastando o botão  . 

Rótulos  

Um rótulo permite que texto e imagens poss am ser inseridos no meio dos links de 
atividades na página do curso. Rótulos são muito versáteis e podem ajudar a melhorar a 
aparência de um curso. Rótulos podem ser utilizados:  

ǒ Para separar uma lista de atividades com um cabeçalho ou uma imagem;  
ǒ Para exib ir um som incorporado ou vídeo diretamente na página do curso;  
ǒ Para adicionar uma descrição breve a uma seção de um curso.  

@+2%"i ¢Qƃ8903£ Ť 3 8&<83 7+89"%3 &1 $"%" 8ƃ4+$3 59& 8&1 " '92ļř3 %& %&7$6&:&6i 
organizar e permitir uma estrutura lógica para a apre sentação dos demais recursos e 
atividades. Estes rótulos podem conter textos, imagens, animações, links (para arquivos 
ou sites).   

Para inserir rótulos, devem ser 
seguidos os passos:  

1) Entre no curso > Ativar Edição  

2) Dentro do tópico > Adicionar uma  
atividade ou recurso  

3) Seleci 32& " 34ļř3 ¢Qƃ8903£ & $32'+61& " 34ļř3 "86":Ť7 %3 #38ř3 ¦@%+$+32"6§ 
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4) Informe o texto desejado. Lembre - se que o que for 
informado aqui, aparecerá na página inicial do cu rso 
para o estudante . 

 

 

5) Salve as modificações  

 

 

6) Veja como ficou o seu c urso após a inclusão do Rótulo  

 

 

  

1 

2 
3 

4 
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QUERO DISPONIBILIZAR UM MATERIAL , COMO FAÇO? 

Cristina Bohn Citolin  

Considerando a diversidade de interesses e de perfis de nossos estudantes, é 
importante que diferentes recursos sejam empregados em nossas aulas, a fim de 
enriquecê - las e contribuir com a construção de conhecimento de todos os alunos. Dentre 
as diversas possibilidades de materiais, as mais tradicionais são textos, vídeos e imagens. 
E você, professor, pode d isponibilizá - los sempre observando as questões de direitos 
autorais.  

Geralmente, os materiais que queremos oferecer aos alunos estão em nosso 
computador próprio ou online na internet. E o Moodle, permite que ambas opções sejam 
oferecidas aos estudantes. Va mos analisar as vantagens e desvantagens de cada opção.  

Os materiais localizados em nosso computador, como documentos do MS Word e 
PowerPoint são muito utilizados em nosso dia a dia. E é claro que podemos colocá - los no 
Moodle para os alunos. Contudo, há de  se lembrar que para que o aluno abra esse arquivo, 
ele também precisará desses softwares em seu computador, o que nem sempre é a 
realidade dos estudantes. Ainda, muitos acessam o curso através de dispositivos móveis, 
como tablets e smartphones, que também  podem não ter esses softwares. Desta forma, os 
estudantes podem ficar impossibilitados de acessar o material. Uma dica é salvar ou 
imprimir esses arquivos no formato PDF (geralmente os softwares têm essa possibilidade, 
:&." 23 1&29 %& ¦R"0:"6 $313d§ 39 ¦H146+1+6d§ & &7$30)" 91" +146&7736" %& OCEc N 
uso de PDFs é bem recomendado, pois além de facilitar o acesso pelo estudante (a maioria 
dos dispositivos tecnológicos possuem leitores de PDF), o formato PDF garante que o 
conteúdo não ficará desformatado ao se r aberto em outra máquina.  

No caso de arquivos de áudio e vídeos, se você os tiver no computador, também 
pode enviar para o Moodle, permitindo aos alunos baixarem o vídeo. Entretanto, observe 
que as limitações de acesso já descritas para textos e apresenta dores de slides também 
ocorrerão. Acrescenta - se a isso a velocidade de acesso. Imagine o seguinte cenário: o 
professor disponibiliza no Moodle um arquivo de vídeo de 10 minutos, a qual será 
acessado por um grupo de 30 alunos no laboratório de informática e m um mesmo período 
de tempo. Certamente, os alunos enfrentarão uma lentidão, causada pelo Moodle e pela 
rede / internet. Isto se dá pelo fato que o Moodle é um software de gerenciamento de 
ensino e aprendizagem, e não um site especialista em transmissão de  áudio e vídeo, como 
o YouTube. Neste caso, recomendamos que o professor coloque o vídeo desejado no 
YouTube (há inclusive opção de esconder o vídeo para o público geral) e então 
disponibilize o link deste vídeo no Moodle. Ainda, se o seu vídeo já estiver no YouTube, 
melhor ainda! Basta obter o link e compartilhar no Moodle.  

Não apenas os vídeos do YouTube podem ser disponibilizados no Moodle, mas 
qualquer material da internet que esteja acessível sem login e senha, como: sites de 
notícias, blogs, páginas e m geral. Entretanto, note que grupos do Facebook, mensagens 
de email, ou qualquer outro conteúdo de acesso restrito não terão o acesso possível no 
Moodle.  

Resumindo, tecnicamente há duas formas de se disponibilizar um material:  

ǒ Arquivo: arquivos que estão no seu computador  

ǒ URL: link para uma página da internet  
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Como inserir um arquivo?  

ùx B0+59& 23 #38ř3 ¦@8+:"6 D%+ļř3§ 03$"0+>"%3 23 $"283 794&6+36 %+6&+83c 

 

 

úx B0+59& &1 ¦@%+$+32"6 91" "8+:+%"%& 

39 6&$9673§i & 91" 23:" ."2&0"i $31 

várias opções, será abert  a. 

 

ûx M" ."2&0" ¦@%+$+32"6 91" 

"8+:+%"%& 39 6&$9673§i Ť 46&$+73 

rolar a barra até localizar o item 

¦@659+:3§c 

 

4) Confirme clicando no botão 

¦@%+$+32"6§c 

 

 

 

 

 

 

 

Uma nova tela será aberta. Perceba que há itens de preenchimento obrigatório, 

1"6$"%37 $31 "78&6+7$3 :&61&0)3c C&:&1 7&6 +27&6+%37 3 ¦M31&§ & " ¦C&7$6+ļř3§ %3 

arquivo a ser disponibilizado. É importante que essas informações sejam claras. É possível 

editar o texto da descrição, criar link, verificar acessibilidade utili zando os botões 

disponíveis. Basta pausar o cursor sobre cada um deles para verificar sua função. Além 

disso, é possível exibir a descrição do material na página do curso ao clicar nessa opção.  

1 

2 
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A seguir, pode - se clicar para inserir o arquivo ou criar uma  pasta. Também é 
possível simplesmente arrastar e soltar o documento.  

 

Uma nova tela será aberta, com várias opções para envio. Vamos utilizar a opção 
¦D2:+"6 91 @659+:3§ w+2%+$"%3 4&03 2Ɩ1&63 ùxc @4ƃ7 +773i Ť 46&$+73 $0+$"6 &1 ¦D7$30)&6 
"659+:3§ w+2%+$ado pelo número 2) e localizar o documento (veja que dependendo do seu 
navegador, o nome deste botão pode estar um pouco diferente). Depois de clicar sobre o 
%3$91&283i 3 231& %3 "659+:3 "4"6&$&6ŕ "3 0"%3 %" 34ļř3 ¦D7$30)&6 @659+:3§c B0+$"- se, 
então, na op ļř3 ¦D2:+"6 &78& @659+:3§ w+2%+$"%3 4&03 2Ɩ1&63 ûxc 

 

1 2 

3 
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Após, o documento estará disponível é possível editar como o arquivo será 

visualizado, a configuração de módulos e restrições de acesso. Depois, basta salvar e 

voltar ao curso. O arqui vo estará disponível na aula.  

 

Como inserir uma URL (link)?  

Ao inserir um URL, os alunos poderão acessar um site diretamente, através do link 

exibido. Para inseri - lo na aula, siga o mesmo caminho utilizado para postar um arquivo.  

ùx B0+59& &1 ¦@%+$+32"6 91" "8+:+%"%& 39 6&$9673§i & 91" 23:" ."2&0"i $31 :ŕ6+"7 34ļƈ&7i 

será aberta.  

 

úx M" ."2&0" ¦@%+$+32"6 91" "8+:+%"%& 39 6&$9673§i Ť 46&$+73 630"6 " #"66" "8Ť 03$"0+>"6 3 

+8&1 ¦TQK§c B32'+61& $0+$"2%3 23 #38ř3 ¦@%+$+32"6§c 
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A tela seguinte demandará preenchimento do 
nome e da descrição do site. É possível editar o texto, 
através das ferramentas disponíveis na barra. Basta 
colocar o cursor sobre cada uma delas. Na mesma 
página, é possível editar a aparência, as configurações 
dos módulos e res trições de acesso.  Na continuação do 
formulário, há como colar o link do vídeo e salvar as 
modificações no curso.  

Depois de inseridos, os arquivos e links podem 
ser facilmente acessados no tópico da aula. Ainda, há a 
opções de edição da exibição e configur ações de cada 
91 %&0&7c A"78" $0+$"6 &1 ¦D%+8"6§c 
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CRIANDO TAREFAS PARA QUE OS ALUNOS ENTREGUEM 

TRABALHOS E TEXTOS O NLINE  

Cristina Bohn Citolin  

Uma atividade bem comum na sala de aula é a realização de trabalhos, pesquisas 
ou até mesmo exercícios. Conforme as orientações do professor, o aluno desenvolve estas 
atividades que, com maior frequência, vêm sendo realizadas com o apoio do computador. 
Ao final, o aluno tem um documento em formato de texto, contendo ou não imagens, 
tabelas, fórmu las; uma apresentação de slides; produção de imagens; vídeos; ou qualquer 
outra mídia.  

E, por que não pedir para os seus alunos entregarem pelo Moodle? Algumas 
:"28"(&27j :3$Ũ 463(6"1" 3 46">3 %" 8"6&'" w43%&2%3 39 2ř3 &78"#&0&$&6 3 ¦$)36+2)3§i 
ou seja, um  prazo adicional com desconto de nota a critério do professor); se o aluno 
tentar enviar fora do prazo, ficará registrado; somente o aluno com o login e senha dele 
poderá entregar; todos os trabalhos ficarão reunidos em um único lugar, etc. Na prática, 
ist o facilita  a vida do professor, que não perde os trabalhos entregues fisicamente ou que 
vão para o email, entre tantas outras mensagens. Se você não se convenceu, pense 
também no aspecto econômico e ambiental. Ao pedir a entrega de um trabalho 
digitalmente , seu aluno poupa dinheiro com impressão e / ou não gasta folhas.  

N 463'&7736 43%& 4&%+6 " &286&(" %& 86"#"0)37 "86":Ť7 %" 34ļř3 ¦S"6&'"7§c D0" 
permite o envio de textos online ou de arquivos. O texto online é como um editor de texto 
dentro do Moodle, ideal para trabalhos que requerem a escrita, ex: pesquisas, listas de 
exercícios com questões dissertativas, textos, etc. Ainda, não exige que o aluno tenha um 
editor de textos (ex: Microsoft Word) e nem que você tenha que lidar com diversos 
for matos de arquivos, senão desconhecidos ou vírus. Já os arquivos possibilitam o aluno 
enviar um ou mais arquivos, solução indicada para envio de imagens, apresentação de 
slides, entre outros.  

1) Para inserir uma tarefa, clique 
&1 ¦@%+$ionar uma atividade ou  
6&$9673§c 

 

úx B0+59& 2" 34ļř3 ¦S"6&'"§c 
B32'+61& &1 ¦@%+$+32"6§c 

Uma nova tela será aberta. 
Primeiramente, devem ser 
inseridos o título da tarefa e sua 
descrição. É possível apresentar o 
enunciado da atividade nessa 
descrição e optar por apresentá - la 
na página do curso. Há, ainda, 
opção de anexar arquivos, como 
textos de apoio e modelos de 
resposta.  

 

1 
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Os arquivos podem ser arrastados ou inseridos e o link para download será exibido 
na página do curso, junto à atividade.  

Na sequência, o professor pode edi 8"6 " ¦C+7432+#+0+%"%&§ 4"6" &286&(" %" 
"8+:+%"%&c @ 34ļř3 ¦O&61+8& &2:+37 " 4"68+6 %&§ 43%& 7&6 "8+:"%"c R& +773 3$366&6i 37 
alunos não conseguirão postar o trabalho antes da data indicada. O prazo final para 
entrega também pode ser determinado. A função ¦C"8" %" &286&("§ 0+1+8" %+" & )36ŕ6+3 
para encerramento da atividade. É possível impedir o envio de trabalhos atrasados através 
%" ¦C"8" 0+1+8&§c O"6" 98+0+>"6 &77"7 34ļƈ&7i 0&1#6&- se %& $0+$"6 &1 ¦@8+:"6§ & $32'+(96"6 
o prazo.  

 

@ '92$+32"0+%"%& ¦S+43 %& &2:+3§ 4377+#+0+8" %&8&61+2"6 $313 37 "09237 &2:+"6ř3 
" "8+:+%"%&i 7&." "86":Ť7 %& ¦S&<83 320+2&§ 39 ¦D2:+3 %& "659+:3§c @3 348"6 4&03 ¦S&<83 
320+2&§i 3 463'&7736 %&8&61+2"6ŕ 59& 37 "09237 %+(+8&1 91 8&<83 %+6&8"1&28& 23 
navegador. Nesta opção, o professo r pode limitar o número de palavras a serem digitadas. 
Iŕ ¦D2:+3 %& "659+:3§ 4&61+8& 59& 7&." &2:+"%3 91 39 1"+7 "659+:37i $31 8"1"2)3 
máximo determinado, de acordo com a configuração escolhida pelo professor.  


